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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Socializar a vivência 
profissional de enfermagem no gerenciamento 
do cuidado à pacientes portadores de úlceras 
venosas em um ambulatório no centro municipal 
de saúde. Método: Trata-se de um relato de 
experiência em um centro municipal de saúde, 
situado na zona norte do Estado do Rio de 
Janeiro no período de fevereiro a abril de 2021. 
Resultados: A experiência oportunizou olhar 
com diferentes lentes a atuação do enfermeiro, 
compreendendo que, o gerenciamento do cuidado 
é uma ação transversal a qualquer atividade 
executada pelo enfermeiro, devendo integrar os 
processos de ações de cuidado direto e indireto 
a fim de, poder prestar uma assistência com 
qualidade aos pacientes com úlceras venosas. 

Considerações finais: A vivência neste centro 
municipal de saúde, possibilitou um olhar crítico-
reflexivo acerca das contribuições do profissional 
enfermeiro para efetivação do gerenciamento 
do cuidado à pacientes portadores de úlceras 
venosas, com vista a promoção das melhores 
práticas do cuidado de enfermagem acerca do 
tratamento. 
PALAVRAS - CHAVE: Úlcera Varicosa; Qualidade 
da Assistência à Saúde; Gerenciamento Clínico; 
Equipe de Assistência ao Paciente; Cuidados de 
Enfermagem. 

ABSTRACT: Objective: Socialize the nursing 
professional experience in the management 
of care for patients with venous ulcers in an 
outpatient clinic at the municipal health center. 
Method: This is an experience report in a 
municipal health center, located in the northern 
part of the State of Rio de Janeiro in the period 
from February to April 2021. Results: The 
experience made it possible to look through the 
nurse’s performance through different lenses, 
understanding that the management of care is 
a transversal action to any activity performed by 
the nurse, and must integrate the processes of 
direct and indirect care actions in order to be able 
to provide a quality care for patients with venous 
ulcers. Final considerations: The experience in 
this municipal health center, enabled a critical-
reflective look at the contributions of the nurse 
professional for the effective management of 
care for patients with venous ulcers, with a view 
to promoting the best nursing care practices 
regarding treatment.
KEYWORDS: Varicose Ulcer; Quality of Health 
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Care; Disease Management; Patient Care Team; Nursing Care. 

INTRODUÇÃO
A pele é um órgão cuja sua integridade é fundamental para o ser humano e para 

o perfeito funcionamento fisiológico do organismo. Devido a sua grande variedade de 
funções, uma vez perdendo a nutrição adequada, no qual é obtida pelo sistema vascular, 
seja venoso ou arterial, pode levar ao surgimento das úlceras de perna. Dependendo do 
sistema vascular acometido, surgirão quadros clínicos diferentes 1.

As úlceras venosas crônicas são lesões de pele resultantes da insuficiência do 
retorno venoso, com a obstrução das válvulas venosas, que acaba afetando as veias 
superficiais e profundas dos membros inferiores. Esta inadequação do funcionamento do 
sistema venoso acarreta a demora do tratamento e o processo de cicatrização desta lesão, 
em virtude desta cronicidade é necessário um acompanhamento rigoroso por parte de um 
profissional especializado 2.

Segundo o estudo 3, os principais fatores que influenciam na cicatrização e na 
cronicidade das feridas crônicas em especial a úlceras venosas, são os problemas de 
diabetes mellitus, hipertensão, anemia, falta de exercícios físicos regulares, estado 
nutricional deficiente e repouso deficitário. O comprometimento venoso afeta a capacidade 
funcional do paciente, o que dificulta o acompanhamento clínico, ou seja, interferindo na 
locomoção do paciente, dificultando o autocuidado e a ida dele até a unidade de saúde, 
devido aos sinais e sintomas de dor, edemas nos membros inferiores afetados. 

O indivíduo acometido por esta enfermidade, geralmente fica excluído da sociedade, 
tem uma maior tendência ao sedentarismo, perda de autoestima e, consequentemente, 
afetando a relação com o seu próprio corpo. Ademais, devido a estes fatores há um 
afastamento da vida laborativa, aumento de possíveis hospitalizações, idas permanentes 
a ambulatórios, além do impacto negativo sobre as esferas biopsicoespiritual e 
socioeconômica, devido aos traumas físicos gerados por essas lesões, tornando-se como 
uma das causas geradoras de depressão 4,5.

Segundo estudos 1,3, essas lesões de pele correspondem aproximadamente 70% 
dos casos de úlceras venosas seguida de 10 a 20% de origem arterial e de 10 a 15% 
de origem mista (ligações entre arteriais, venosas e neuropáticas). Caracterizada como 
um grave problema de saúde pública no Brasil e no mundo, onde sua incidência maior é 
acometida a 4% em idosos acima de 65 anos. No caso dos diabéticos este número se eleva 
para 10%. Entende-se que o acometimento dessas lesões gera uma queda acentuada na 
qualidade de vida do paciente por diversos fatores, corroborados nos parágrafos anteriores.

Frente ao exposto, observa-se que o cuidado ao paciente com úlceras venosas nem 
sempre é uma prioridade na agenda de serviços das unidades básicas de saúde, o que 
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reflete diretamente no tratamento e no processo de cicatrização da lesão. Desse modo, 
cabe aos profissionais atuantes principalmente nas redes básicas de saúde, sinalizar a 
necessidade de olhar de maneira diferenciada a estes pacientes, promovendo um cuidado 
direcionado e humanizado tendo em vista uma pratica do gerenciamento do cuidado de 
melhor qualidade por meio do enfermeiro para que se obtenha os melhores resultados6.

Ainda de acordo com os autores supracitados, o gerenciamento do cuidado voltado 
às pessoas com lesões de pele é uma das responsabilidades do enfermeiro, pelo fato das 
úlceras venosas serem normalmente crônicas e o enfermeiro deve ter uma visão holística no 
que se refere ao tratamento. Entretanto, as atribuições deste profissional não se amparam 
apenas na execução dos curativos, é notório que, o enfermeiro deverá estar atento ao 
desenvolvimento e ao aperfeiçoamento de habilidades voltadas para o gerenciamento da 
clínica no cuidado prestado, para que este seja efetivo. Destarte, evidencia-se que uma 
das maiores dificuldades do enfermeiro para com o gerenciamento do cuidado de úlceras 
venosas, está ligado ao enfrentamento da deficiência de profissionais especializados 
que prestam atendimento a este público, além da incipiência de protocolos assistenciais 
consistentes voltado para este cuidado, onde o enfermeiro deve levar em consideração as 
implicações físicas e psicológicas que as lesões provocam nos pacientes 7.

Nota-se, portanto, que o enfermeiro é visto perante a sociedade como o profissional 
que atua 24 horas diretamente ligado ao cuidado e desempenha papel extremamente 
importante no cuidado das úlceras venosas, por meio de protocolos assistenciais que 
dão maior visibilidade a avaliação dos custos destinados ao tratamento e ao processo de 
cicatrização das feridas. Dado ao exposto desta problemática, o que pode ser observado, 
é a demora do tratamento dispendioso de pacientes com úlceras venosas e o reflexo 
da ineficiência de protocolos gerenciais que melhore o fluxograma destes pacientes, 
desde a porta de entrada na unidade ambulatorial, passando pelo tratamento cirúrgico, e 
enfim, até ao seu retorno para acompanhamento de prevenção a recidiva e aos impactos 
biopsicossociais ocasionados pela lesão 8.

Diante aos fatos apresentados, o presente relato de experiência se pautou na 
seguinte pergunta norteadora da pesquisa: De que maneira é executado a gerência 
do cuidado a pacientes portadores de úlceras venosas no centro municipal de saúde? 
Sendo assim o presente estudo teve como objetivo:  socializar a vivência profissional de 
enfermagem no gerenciamento do cuidado à pacientes portadores de úlceras venosas em 
um ambulatório no centro municipal de saúde.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo na modalidade de relato de experiência, que descreve 

aspectos vivenciados pelos autores, em um Centro Municipal de Saúde (CMS), localizado 
na zona norte no Município do Rio de Janeiro no período de fevereiro a abril de 2021, cujo 
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o foco principal foi relatar como se dá o gerenciamento cuidado aos pacientes portadores 
de úlceras venosas, através do fluxograma de atendimento da sala de curativos. 

O relato de experiência é uma reflexão da pesquisa descritiva acerca das ações 
vivenciadas no âmbito profissional que traga embasamento teórico e desperte o interesse 
da comunidade cientifica9. Por ser tratar desta modalidade de estudo, o mesmo não 
precisou ser submetido ao comitê de ética e pesquisa, visto que não foram utilizados dados 
referentes aos pacientes, nem divulgado o nome da instituição.  

Com o objetivo de fundamentar o relato nas melhores práticas baseadas em 
evidências cientificas, além de ter a percepção dos autores, contou com a utilização de artigos 
científicos publicados em português e inglês, entre os anos de 2016 a 2021, localizados 
por meio da Biblioteca Virtual em Saúde em suas respectivas bases: Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Banco de Dados em Enfermagem 
(BDENF) e Sistema Online de Busca de Busca e Análise  de Literatura Médica (MEDLINE); 
utilizou-se também a Biblioteca Eletrônica Científica  Online (SciELO) e o Google Scholar, 
utilizando os seguintes descritores: Úlcera venosa; Qualidade da Assistência à Saúde; 
Cuidados de Enfermagem; Pesquisa em Administração de Enfermagem, por meio do 
operador booleano ”OR”. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Caracterização da Unidade
O Centro Municipal de Saúde (CMS) foi inaugurado dia 23 de junho de 1984, fica 

localizado em um bairro da zona norte do Estado do Rio de Janeiro. Suas atividades 
oferecem serviços de atenção primaria e, através da Portaria do Ministério da Saúde nº 
2.488, de 21 de outubro de 2011 que aprovou a Política Nacional de Atenção Básica foi 
implementada neste mesmo ano, a Clínica da Família (CF) em anexo ao CMS, sendo 
classificada como unidade de saúde “tipo B” popularmente chamada de unidade mista10.

A partir deste contexto, a implementação da CF ao CMS foi vista como uma nova 
concepção de trabalho, uma nova forma de vínculo entre os membros de uma equipe 
multidisciplinar, diferentemente do modelo vigente tradicional composto ao CMS. Observou-
se que as reformas no atendimento, surgiram mediante a necessidade de se estabelecer 
uma nova relação entre os profissionais de saúde e a comunidade. A abordagem de uma 
comunicação horizontal entre o profissional, a família e a comunidade, fazem-se necessária 
para que ocorra de forma efetiva a implementação de um novo modelo de atenção à 
saúde, o que resulta na melhoria do atendimento, na satisfação do usuário e em ações 
humanizadas através da interdisciplinaridade das equipes. 

A partir desta integração a unidade foi contemplada pela Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) com obras de reformas para a melhoria de sua infraestrutura, passando 
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por ampla reforma que contemplou os aspectos de estrutura e instalações elétricas e 
hidráulicas, climatização e acessibilidade para melhor atendimento à população, sendo 
reinaugurada no dia 04 de dezembro de 2015.   

Com as obras, os mais de 12 mil cidadãos atendidos por mês puderam contar com 
uma nova sala para o serviço de odontologia, sanitários adaptados e novas rampas de 
acesso para os portadores de necessidades especiais. A reforma também incluiu nova 
cobertura, instalação de forro de PVC em todos os consultórios, cobertura para o acesso à 
farmácia, nova pintura, troca de pisos, instalação de bate-macas e novo escovário11. 

Todos os setores da unidade foram climatizados, mantendo a temperatura acessível, 
mesmo em dias de intenso calor. A unidade também ganhou novos equipamentos 
como: focos de luz; macas nos consultórios; armários; mesas para escritório; cadeiras 
odontológicas; sonar; balanças; aparelhos para verificação de pressão arterial em alguns 
setores. A área externa do CMS também foi toda repaginada, com paisagismo, novo letreiro, 
ambiente lúdico dentre outras adequações.

Possui como estrutura física:  duas salas de espera; duas salas de acolhimento; 
nove consultórios, um deles com banheiro; uma sala para coleta de sangue; uma sala 
de imunização; uma sala de curativos; uma sala de esterilização; uma sala de material 
contaminado; uma sala de documentação médica; uma sala para procedimentos; um 
almoxarifado; uma farmácia; dois banheiros públicos; três banheiro exclusivo para 
funcionários; uma copa; uma sala de administração; uma sala de direção; uma sala dos 
agentes comunitário de saúde (ACS). 

Os usuários que utilizam esta unidade tipo B encontram os seguintes serviços: 
consultas individuais e coletivas em conjunto com o Núcleo de Apoio a Saúde Família 
(NASF); visita domiciliar; saúde bucal; vacinação; pré-natal e puerpério; teste do pezinho; 
acolhimento mamãe e bebê após a alta na maternidade; preventivo; exames laboratoriais; 
eletrocardiograma; curativos; planejamento familiar; testes rápidos (sífilis, anti-HIV, anti-
HBsAg, anti- HCV); controle de tabagismo; grupo de Hiperdia - DataSus ; identificação 
prevenção tratamento e acompanhamento de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs), tuberculose, hanseníase; palestras educativas voltadas para a proteção e promoção 
a saúde dentre outras ações.      

Em relação à área de localidade do CMS, fica na zona norte do Estado do Rio de 
Janeiro, dentro de uma comunidade carente dominada pelo tráfico de entorpecentes, vinte 
e cinco minutos do centro do município. O trajeto desses usuários até a unidade se torna 
prejudicada por diversos fatores:  violência que coloca em risco a vida dos que ali residem, 
dificuldade no transporte público, falta de recursos financeiros, entretanto, vale ressaltar 
que as equipes de saúde da família (ESF) promovem proteção e promoção a saúde, por 
meio das visitas domiciliares.

As CF são um marco que representa a reforma da Atenção Primária no município 
do Rio de Janeiro. O modelo tem como objetivo focar nas ações de prevenção, promoção 
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da saúde, diagnóstico precoce de doenças, tratamento, reabilitação e a manutenção da 
saúde. As unidades compõem uma equipe multidisciplinar com: Enfermeiros; Médicos; 
Técnicos de enfermagem; Agente Comunitários de Saúde; Agentes de Vigilância em 
Saúde; Dentistas; Auxiliar de Saúde Bucal e Técnico de Higiene Bucal12.

O NASF, atua dentro da Clínica da CF como uma rede de apoio de forma 
interdisciplinar, composta por: nutricionista; fisioterapeuta; psicólogo; educador físico. 
Dependendo do tipo de unidade as equipes de NASF poderão ser compostas por outros 
profissionais especialistas, de acordo com o Código Brasileiro de Ocupações.  Esta atuação 
integrada permite realizar discussões de casos clínicos do paciente. O atendimento 
compartilhado entre profissionais, tanto na unidade de saúde como nas visitas domiciliares, 
possibilita a construção conjunta de projetos terapêuticos de forma a ampliar e qualificar 
as intervenções no território e na saúde de grupos populacionais, mas vulneráveis. Essas 
ações de saúde também podem ser intersetoriais, com foco prioritário nas ações de 
prevenção e promoção da saúde12.

De acordo com o Ministério da Saúde, a Política Nacional de Atenção Básica 
(PNAB) é resultado da experiência acumulada de um conjunto de indivíduos envolvidos 
historicamente com o desenvolvimento e a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), 
como desenvolvimentos sociais, população, trabalhadores e gestores das três esferas12. 

Este CMS conta com quatro equipes da ESF constituída por cinco ACS, um Enfermeiro, 
um Médico e um Técnico de Enfermagem. Cada equipe tem como responsabilidade atender 
um território adscrito com uma população delimitada pela qual deve oferecido cuidados 
primários em saúde de forma acessível para a população.

Ambulatório de tratamento de feridas 
A sala de curativos é um ambiente destinado a tratamento de diversas lesões 

podendo ser estas, consideradas como: limpas, contaminadas, infectadas. Trata-se de 
uma sala de procedimentos terapêuticos no qual deve estar adequado aos protocolos 
delineados pelo Ministério da Saúde 6.  

O ambulatório de feridas do CMS tem atualmente seu funcionamento de forma 
semanal conforme protocolo interno da unidade, de segunda à sexta-feira, dividido em dois 
turnos de nove ao meio dia e das quatorze as dezessete horas, havendo no intervalo entre 
os turnos uma desinfecção de baixo nível na sala. Os atendimentos acontecem através de 
agendamento ou demanda espontânea, sendo direcionados a diversos tipos de lesões. 

Nesta unidade também se presta serviços como: retirada de pontos, cortes 
ocasionados por materiais cortantes, drenagem de abcessos, escoriações por quedas 
de motos, erisipela bolhosa, retirada de miíase, lesões de pé diabético, são alguns dos 
tratamentos oferecidos pela unidade, entretanto, pacientes portadores de lesões de úlceras 
venosas são as que mais procuram a sala de curativo devido maior incidência e prevalência 
nesta região.
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Quanto a sala de curativo da unidade, tem sua estrutura simples contendo: janela, 
ar condicionado, dois armários um de vidro e outro de ferro, mesa auxiliar, escada com dois 
degraus, possui um caderno para a anotações dos procedimentos regulares que ocorrem 
no local, descarpack® para o desprezo de  materiais perfurocortantes, duas lixeiras (uma 
para resíduos comuns e outra para infectantes), bancada com pia contendo quatro gavetas, 
dispensatório de sabão liquido, papel toalha e armários, e uma maca aonde é realizada a 
lavagem dos pés com auxílio de tabuleiros de alumínio para não molhar o chão e na mesma 
maca se realiza os curativos, não se tem biombo.

Quanto aos insumos da sala, a unidade recebe como coberturas externas: gazes, 
ataduras, gazes compressivas estéreis, esparadrapos e fita microporosa cirúrgica em um 
período quinzenal. Quanto ao tipo de atendimento oferecido na sala, a unidade dispõe de 
alguns tipos de coberturas internas, sendo elas: Colagenase®, Bota de Unna®, Carvão 
Ativado®, Sulfadiazina de Prata®, Hidrogel®, Placa de Amorfo de Alginato®, Placa e 
Solução líquida de Ácido Graxos Essencial®. Além de álcool a 70%, clorexidina degermante 
a 4% e soro fisiológico 0,9% para a lavagem das feridas. Embora tenha sido citado uma 
gama ampla de coberturas a sala de curativos do CMS atua nos dias de hoje, com uma 
baixa quantidade de coberturas e insumos, problemas estruturais devido a divergências 
políticas o que dificulta o processo cicatricial da lesão.  

Segundo Tavares e colaboradores 2, o tratamento de feridas é um processo dinâmico, 
que depende de avaliações sistematizadas, colaboração do paciente. A escolha da 
cobertura para o tratamento tópico recomendado, deverá estar de acordo com a avaliação 
do volume de exsudato, do tipo de lesão acometida e das condições da pele perilesional.

Gerenciando o cuidado de enfermagem a pacientes portadores de úlceras 
venosas 

A realização dos cuidados prestados a pacientes portadores com úlceras venosas 
no cotidiano do CMS, inicia-se da seguinte forma: chegada do paciente pela primeira vez 
ao acolhimento, onde é relatado suas queixas ao ACS, e direcionado para a livre demanda, 
realizada pelos enfermeiros da unidade. 

Na consulta de enfermagem o profissional responsável por este atendimento ao 
abordar o paciente portador de úlcera venosa, realiza a avaliação do paciente, que inclui 
histórico familiar, doenças pré-existentes diabetes mellitus e hipertensão, a avaliação dos 
aspectos da úlcera, exame físico, documentação dos achados clínicos no sistema. 

Mediante a avaliação e o diagnóstico inicial realizado pelo enfermeiro, o mesmo 
realiza o curativo da lesão e do tecido adjacente. No geral, a conduta mais utilizada na 
unidade é a terapia compressiva (Bota de Unna®), no qual requer a utilização de compressão 
externa para facilitar o retorno venoso, isto é, desde que não haja contraindicação; ou a 
terapia tópica, que requer o uso de coberturas capazes de absorver o exsudato e criar um 
ambiente propício para cicatrização.
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Para dar continuidade a assistência integral a este paciente, o médico é solicitado 
pelo enfermeiro para que seja instituídas medidas complementares (se houver necessidade) 
que inclui avaliação para encaminhamento via Sistema Nacional de Regulação (SISREG) 
com especialista angiologista ou vascular que avaliará a necessidade de intervenção 
cirúrgica para a correção da anormalidade venosa.

A unidade em geral é composta por nove enfermeiros, cujo apenas um tem 
especialização em estomaterapia, o que ocasiona uma considerável sobrecarga profissional, 
visto que a demanda de paciente portadores de lesões de úlceras venosas é grande e requer 
conhecimento técnico-cientifico, além da necessidade de capacitação destes profissionais 
sobre a temática, para atuação no setor e a necessidade de identificar o que se avançou 
nesta área de conhecimento. Nota-se, portanto, que os profissionais desta unidade de 
saúde possuem conhecimentos incipientes para tratamentos das úlceras venosas, bem 
como, a falta de identificação sobre as características clinicas e a diferenciação do tipo 
úlcera, comprometendo assim, no processo de cicatrização da lesão.

Os curativos agendados da unidade são executados pelos técnicos de enfermagem, 
que recebem suporte técnico e cientifico quando possível deste único profissional com 
especialização em estomaterapia. Entretanto, dada a alta complexidade da lesão a execução 
do curativo é de responsabilidade do enfermeiro pelo fato do mesmo ter conhecimentos em 
anatomia, fisiologia, farmacologia e coberturas curativas.

Evidenciou-se, portanto que, o gerenciamento do cuidado inadequado da unidade 
faz com que os enfermeiros não consigam suprir as necessidades dos pacientes pela falta 
de qualificação profissional específica e a demora na fila do SISREG fazendo com que 
este público procure atendimento em outros níveis de atenção e, acabam por retornar à 
unidade de saúde sem o acompanhamento de uma equipe multiprofissional e continuidade 
do tratamento.

Embora a atenção básica seja a principal porta de entrada do usuário no SUS, 
nem sempre seus serviços apresenta a credibilidade esperada em relação ao atendimento 
de quem procura, o que influencia diretamente na qualidade da atenção e na satisfação 
dos usuários. Na perspectiva de melhorar a qualidade de assistência voltada a pacientes 
portadores de úlceras venosas o fluxograma de atendimento da unidade deve estar 
integrado ao acolhimento satisfatório desenvolvido pelas equipes de Atenção Básica.

Assim, com base no conhecimento técnico e científico da profissão os autores 
mediante ao seu grau de conhecimento acerca da temática em questão, propôs um 
fluxograma, no qual esta unidade de saúde poderia ter implementando quando se pensa no 
gerenciamento do cuidado a pacientes com úlceras venosas atendidos a nível ambulatorial. 

Neste contexto, o objetivo dos respectivos autores foi contribuir com uma proposta 
operacional com base em um fluxo sistematizado, uma vez que, a própria unidade já 
gerencia suas atividades de acordo com o profissional responsável pelo ambulatório de 
feridas. 
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Figura 1: Proposta de Fluxograma de atendimento a pacientes com úlceras venosas

Fonte: Elaboração dos próprios autores, 2021.

Apesar da unidade possuir a sua sistematização, em decorrência a leitura e a 
apropriação da temática, os autores sugerem um fluxograma de entrada e saída deste 
paciente. No primeiro momento, este é recebido pelo ACS que encaminha ao profissional 
enfermeiro. Logo, este profissional faz o primeiro atendimento, com base na consulta de 
enfermagem e a aplicabilidade da Sistematização da Assistência de Enfermagem 13 e, com 
base neste instrumento o enfermeiro é capaz de realizar o(s) possível (eis) diagnóstico (s) 
de enfermagem. 
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Com base no diagnóstico de enfermagem este enfermeiro planeja e 
concomitantemente implementa as ações de cuidado, procurando: tratar a causa, cuidados 
locais na ferida e se houver necessidade, encaminhar ao profissional nutricionista para 
que faça uma avaliação e a necessidade de suplementação de nutrientes que auxiliarão 
na cicatrização da lesão. Todavia, caso o enfermeiro avalie, que está lesão precisa de 
cuidados específicos o paciente será encaminhado para o serviço especializado médico 
(cirurgião vascular e também para o serviço de psicologia).

Caso não tenha a necessidade de um serviço especializado o enfermeiro, tem 
total autonomia para fazer a limpeza da ferida; optar pelo desbridamento mecânico desde 
que, não acomete a fáscia e tendões e tecidos profundos e, intitular a melhor cobertura 
para auxiliar no processo de cicatrização. Neste momento, o enfermeiro deve promover 
a educação em saúde ao paciente e/ou ao cuidado caso o próprio não tenha condições 
de compreender ou realizar o próprio auto-cuidado. O enfermeiro, deve ser o mais claro 
possível, procurando sanar todas as dúvidas do paciente e/ou cuidados e desmitificando os 
possíveis cuidados elegidos pela cultura popular – senso comum. 

Após esta etapa, o enfermeiro fará um processo de agendamento para 
acompanhamento da evolução da lesão, podendo permanecer ou não com a cobertura 
conforme o processo cicatricial, tentando ao máximo propiciar um meio para o processo de 
cicatrização e marcando o reagendamento para acompanhamento periódico, até que se dê 
por cicatrizado a lesão. 

Em vista aos fatos apresentados, analisa-se que para garantir uma efetividade acerca 
da gerência do cuidado a pacientes portadores com úlceras venosas, a unidade necessita 
passar por mudanças no planejamento, tendo como foco principal as seguintes esferas: o 
cuidado na capacitação especializada dos profissionais enfermeiros e, na  promoção de um 
fluxo único promotor da uniformização do cuidado ao paciente portador de úlceras venosas, 
visto que de acordo com o estudo7,  evidenciou-se a necessidade da implementação de 
protocolos assistenciais que auxilie na prevenção e na recidiva e diminua os impactos 
biopsicossociais ocasionados pela lesão.

Um outro assunto que merece destaque nesta unidade é a educação permanente. 
Esta, precisa ser efetivada de modo a contribuir de maneira sistemática e periódica com 
cursos de capacitação sobre a temática em voga, principalmente para os enfermeiros 
visto que, são estes profissionais que geralmente avaliam e intitulam a cobertura mais 
adequada para o tipo de lesão. Neste sentido, os autores 14, corroboram com as afirmações 
apresentadas, quando os mesmos  fazem um levantamento epidemiológico, onde afirma 
que essas lesões de pele correspondem aproximadamente 70 % dos casos de úlcera 
venosa seguida de 10 a 20% de origem arterial e de 10 a 15% de origem mista (ligações 
entre arteriais, venosas e neuropáticas),  caracterizando esta enfermidade como um grave 
problema de saúde pública no Brasil e no mundo, onde sua incidência maior é acometida 
a 4% em idosos acima de 65 anos. No caso dos diabéticos este número se eleva para 
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10%. Ainda de acordo com os autores, a mudança deste paradigma, só será possível 
com a melhoria da capacitação profissional dos enfermeiros, melhoria na disposição de 
tecnologia de ponta para o tratamento das úlceras venosas e a atualização periódica que 
vai proporcionar a máxima possibilidade da melhora dos resultados e dos custos esperados.

No cenário investigado, percebeu-se que, mesmo o enfermeiro assumindo 
o protagonismo do cuidado a categoria ainda apresenta dificuldades em articular o 
processo de trabalho no que envolve o administrar e o cuidar visto que, segundo Dias e 
colaboradores15, estudos mostram que o enfermeiro obtém uma visão destorcida sobre o 
que consideram gerenciamento do cuidado.

Existe uma notória dificuldade na integração entre as esferas do cuidado direto 
e indireto ao usuário, o que gera preocupações haja visto que, uma lesão de úlcera 
venosa geralmente demanda atendimento especializado e multidisciplinar, desse modo, 
a continuidade no tratamento pode ficar comprometida se a gerência do cuidado não 
for gerenciada adequadamente. Para se prestar uma assistência de qualidade, precisa-
se de uma estrutura adequada e que esteja provida além dos insumos necessários, um 
quantitativo de recursos humanos (enfermeiros) que possam de fato, dar conta da demanda 
existente na unidade.

Outra questão importante a ser subsidiada é o tratamento de pacientes portadores de 
úlceras venosas, está vinculada a uma assistência integrada a uma equipe multidisciplinar 
através de matriciamento. As queixas relacionadas ao estado psicológico do paciente 
emergem um significado importante, visto que de acordo com Joaquim e colaboradores 8, 
que em seu estudo defende que as feridas em geral fornecem impactos biopsicossociais 
que por vezes são negligenciados durante a assistência, sendo um dos determinantes para 
o alto índice de depressão. Desta forma, cabe ao enfermeiro responsável pela unidade, 
estabelecer protocolos gerenciais e assistenciais com o objetivo de melhorar o processo 
de trabalho e promover assistência sistematizada, nas melhores evidências cientificas 
ao tratamento, visando o planejamento de capacitações e atualizações acessíveis 
aos profissionais enfermeiros envolvidos no cuidado. Ademais, estes profissionais 
devem valorizar quaisquer queixas apresentadas e o respeito à particularidade de cada 
indivíduo. Sendo assim, o gerenciamento do cuidado de qualidade permite a padronização 
da assistência e um processo de trabalho assertivo e uniforme envolvendo serviços 
especializados a estes usuários16.

Contribuição do estudo:  Espera-se que o presente estudo possa contribuir para 
a ciência da enfermagem com novas pesquisas e o aprofundamento estudos sobre uma 
nova forma de gerenciamento do cuidado a pacientes portadores de úlceras venosas, 
além de propiciar a atualização de profissionais de outras instituições. A sistematização 
da assistência voltada para o cuidado destes usuários contribui para a diminuição dos 
impactos físicos, psicológicos e socioeconômicos gerados. A implantação de políticas em 
saúde, mas consistentes que visam a garantir a aceleração na fila do SISREG e uma 
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assistência de enfermagem mais qualificada, especializada, documentada e continuada 
faz com que não haja ocasionais discrepâncias de condutas as recidivas diminuam e 
melhorem a qualidade de vida dos pacientes. Para os acadêmicos futuros enfermeiros a 
pesquisa espera contribuir também para o desenvolvimento de um olhar, mas holístico no 
futuro voltado para um gerenciamento adotado de protocolos assistenciais que reflitam na 
promoção e integralidade da assistência. 

Limitação do seu estudo: O presente estudo foi contemplado em um determinado 
Centro Municipal de Saúde no qual se torna uma modalidade de experiencia local. Desde 
modo, não se retrata a uma assistência ampla pelo fato de não ter sido pesquisada em 
outras unidades similares.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A vivência neste centro municipal de saúde, possibilitou um olhar crítico e reflexivo 

acerca das contribuições do profissional enfermeiro para a efetivação do gerenciamento 
do cuidado, com vista a promoção das melhores práticas do cuidado de enfermagem a 
pacientes portadores de úlceras venosas.

A partir deste relato de experiencia observou-se que o gerenciamento do cuidado a 
pacientes portadores de úlceras venosas da unidade, apresenta a necessidade de adotar 
medidas que contribuam para a diminuição aos impactos biopsicossociais gerados pela 
lesão. Destarte, pode-se destacar a sistematização da assistência de enfermagem como 
uma ferramenta potente para efetivação da gerência do cuidado nesta unidade e, também 
para que aja uma articulação no entendimento dos profissionais de que cuidar e administrar 
fazem parte do mesmo processo de trabalho.
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